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Pensar a alfabetização de idosos num diálogo com Paulo Freire é ter a compreensão de que não há neutralidade entre educação e alfabetização. Paulo Freire (2001) alertava que a leitura do mundo precede a leitura da palavra, neste sentido, alfabetizar ultrapassa os limites de decodificar e codificar. Alfabetizar idosos é um ato político, pedagógico e, sobretudo, um ato de conhecimento.
Com esta compreensão, este trabalho é parte de um projeto de investigação, molhado pela pesquisa-ação com base em Michel Thiollent (2005), que vem acompanhando idosos em processo de alfabetização num estado da região Sul do Brasil. 
Ao pensarmos a alfabetização de idosos, precisamos ter a compreensão de que as pessoas são tecidas na vida, na história, nos contextos sociais excludentes, então, não existem idosos analfabetos, o que existe são idosos que não tiveram oportunidades de escolarização na idade própria, mas que são tecidos na vida e pela vida e, consequentemente, podem, a partir de práticas pedagógicas inclusivas, alfabetizadoras e intencionais, aprender a tecnologia da escrita e ler melhor este mundo para nele intervir. Paulo Freire (1977) destacava que ninguém é analfabeto por eleição, as condições objetivas da existência, fruto de um país imensamente desigual, geram também a distância da escola, do processo de aprendizagem e do processo de escrita.
Nossa experiência, desde 1999, lecionando em uma universidade do Sul do Brasil, revela que idosos estão inseridos em contextos sociais diversos e ainda anseiam com a aprendizagem da escrita, a leitura de um poema, a escrita de um verso, a leitura da Bíblia, a escrita de um bilhete, entre outras diversas 

possibilidades. Ao acompanharmos idosos em processos de alfabetização nas redes e nos sistemas de ensino, fica-nos evidente o desejo pessoal de idosos de registrarem fatos, histórias, poesias, receitas e sonhos na perspectiva da escrita e a sua possibilidade de registro. É nesse sentido que as turmas de alfabetização de idosos precisam se reconfigurar como um espaço de aprendizagem, em que o ensino da leitura e da escrita, a partir das vivências dos idosos, com e na vida, possa oportunizar outras aprendizagens do código escrito.
Magda Soares (2003) nos ensinou que a alfabetização implica a aprendizagem de um sistema representado por grafemas e fonemas. De qualquer forma, entende-se a alfabetização como um processo de aprendizagem do sistema alfabético e suas convenções, isso, numa leitura com a perspectiva de freire, é possibilitar que idosos possam se apropriar da escrita e, ao aprenderem, possam também intervir no mundo e no contexto em que estão inseridos. Neste trabalho, optamos por tomar o termo alfabetização como leitura de mundo e, consequentemente, como leitura da palavra que vai muito além da simples apropriação de um código, mas, sobretudo, por meio dele, ampliar os repertórios culturais de leitura e contribuir de forma efetiva na feitura de um mundo mais inclusivo, com outras cores, sons e tons. 
Com Magda Soares (2016), aprendemos que a alfabetização implica a apropriação do sistema alfabético e das normas que regem o seu emprego, entendemos também que milhões de pessoas no país ainda não têm o direito básico, constitucional, singular e plural de estarem plenamente alfabetizadas. Destaca-se que muitos afirmam enfaticamente que alfabetizar vai além do mero domínio do sistema de escrita alfabético, entretanto, neste país, dominar o sistema de escrita alfabética é alvo inatingível para milhões de pessoas que ainda não têm a chance de aprender com pares, trocar experiências na perspectiva simples da leitura e da escrita. Torna-se ainda fundamental garantir uma prática pedagógica que realmente alfabetize e torne-se processo de alfabetização.


Com Paulo Freire (2000), entendemos que a alfabetização se relaciona com dimensões cognitivas, linguísticas, pedagógicas e, sobretudo, políticas, no sentido de garantir que idosos possam se apropriar desse objeto de conhecimento. Assim, ao tomarmos Magda Soares (2020) por base, entendemos que a alfabetização é o processo de apropriação da tecnologia escrita. Isto é, o conjunto de técnicas, procedimentos e habilidades necessárias para a prática da leitura e da escrita. Já num diálogo com Paulo Freire (2002), a alfabetização é também um ato político, e, neste sentido, ainda é necessário garantir que idosos se apropriem da tecnologia da escrita.
Nosso acompanhamento a turmas de alfabetização e nosso contato com idosos dessas turmas evidenciam que estes sentem falta da vivência com a cultura escrita. Além disso, pessoas que não têm domínio da leitura e da escrita sofrem os mais diversos preconceitos numa sociedade cada vez mais informacional, tecnológica e global. Num mundo em que as práticas de leitura e escrita estão se tornando cada vez mais complexas, em que a inteligência artificial se torna presente, as tecnologias de comunicação e informação se atualizam diariamente, aprender a ler e escrever, apropriar-se da tecnologia da escrita é o básico necessário para todo cidadão, independentemente de idade, e, nesta dimensão, a alfabetização de idosos assume importância relevante. Para Martins Filho (2016), o/a idoso/a em processo de alfabetização não é diferente de nenhum outro ser humano, na luta por uma maior dignidade de vida. Ele/a quer sobreviver, participar, ter acesso aos bens que a sociedade já produziu, e para isto torna-se fundamental a procura pelo conhecimento sistematizado.
Segundo Paulo Freire (1996), aprender é construir, reconstruir, desmontar para montar. Aprender é uma aventura criadora, isso é muito mais do que meramente repetir a lição dada. Na alfabetização de idosos, aprender é sobretudo um processo em que o professor e o estudante se encharcam de esperança em cada aprendizagem. Para Paulo Freire (1996) ensinar e aprender são dimensões do processo maior, o processo de conhecimento, e ambos fazem 

[bookmark: _GoBack]parte da natureza da prática educativa. Na alfabetização de idosos, isso implica ensino sistemático de um conteúdo que se molhe na realidade dos sujeitos e lhes possibilite ler e escrever. Paulo Freire (1999) alertava que o compromisso seria uma palavra oca se não envolvesse a decisão lúcida e coerente de quem o assume, e o compromisso se dá no plano do concreto. Para Martins Filho (2016), pensar na alfabetização de idosos exige de nós compromisso. Compromisso não com a manutenção da sociedade que está posta, mas com sua transformação. Isso na alfabetização é ter consciência de que ela jamais pode reduzir-se a um simples conhecer de letras, palavras e frases, é um ato político e de conhecimento. Por isso, a abertura de turmas de alfabetização de idosos e a inserção da discussão firme e contínua nos processos de formação inicial e continuada de docentes são decisões estratégicas de quem reconhece a educação como direito em qualquer fase da vida. 
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